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Introdução:	 Os	 acidentes	 ocupacionais	 são	 considerados	 problema	 para	 os	 profissionais	 do	 Atendimento	 Pré-
Hospitalar	 (APH),	 pela	 possibilidade	 de	 comprometimento	 da	 integridade	 de	 sua	 saúde,	 devido	 à	 prestação	 de
assistência	direta	ao	paciente	fora	do	âmbito	hospitalar,	objetivando	a	manutenção	da	vida	e	a	redução	de	sequelas
em	 situações	 de	 emergência	 e	 urgência	 antes	 da	 chegada	 em	 uma	 instituição	 de	 atendimento	 especializado.
Objetivos:	 Identificar	 os	 riscos	 ocupacionais	 a	 que	 estão	 expostos	 os	 profissionais	 da	 equipe	 de	 APH	 além	 da	 suas
respectivas	ocorrências.	Métodos:	Trata-se	de	um	estudo	retrospectivo,	com	base	na	leitura	de	artigos	encontrados	no
LILACS	 (Literatura	 Latino-Americana	 e	 do	 Caribe	 em	 Ciências	 da	 Saúde)	 e	 em	 bibliografia	 pertinente,	 utilizando	 os
descritores	“Acidentes	de	Trabalho”,	“Serviços	Médicos	de	Emergência”	e	“Enfermagem	em	Emergência”.	Do	material
levantado	foram	selecionados	aqueles	que	se	enquadravam	no	período	de	2007	a	2009.	Após	a	leitura	dos	mesmos,
foram	escolhidos	 dezoito	 textos	 que	 abordavam	a	 temática	 em	questão.	 Para	 análise	 e	 síntese	 foram	 seguidos	 os
seguintes	 passos:	 leitura	 exploratória	 para	 reconhecer	 do	 que	 se	 tratava	 o	 texto;	 em	 seguida	 procedeu-se	 a	 uma
leitura	seletiva,	selecionando	o	material	em	busca	de	informações	que	pudessem	estar	relacionados	aos	objetivos	e	a
temática	proposta.	Resultados:	Com	bases	na	 leitura	dos	artigos	pesquisados	 foi	 detectado	que	a	maior	ocorrência
dos	acidentes	ocupacionais	está	 relacionada	a	acidentes	automobilísticos,	agressões	 físicas	causada	por	pacientes	e
comunidade,	 além	 da	 aquisição	 de	 infecções	 devido	 ao	 contato	 com	 materiais	 biológicos,	 enquanto	 os	 de	 menor
freqüência	 estão	 associados	 à	 falta	 de	 treinamento,	 dificuldade	 de	 relacionamento	 com	 a	 chefia	 além	 do	 risco	 de
contaminação	 por	 substâncias	 químicas.	 Conclusão:	 Conclui-se	 que	 para	 minimizar	 a	 ocorrência	 de	 acidentes
ocupacionais	 em	 profissionais	 de	 APH	 devem-se	 executar	 atividades	 que	 não	 acarretem	 danos	 à	 saúde	 dos
trabalhadores,	 portanto	 condições	 adequadas	 de	 trabalho	 são	 necessárias.	 Como	 a	 analise	 da	 segurança	 do	 local
antes	da	atuação,	disponibilidade	de	maior	conhecimento	das	atividades	a	qual	estão	habilitados	a	executar,	a	fim	de
evitar	a	 realização	de	procedimentos	 sem	conhecimento	adequado	e	o	 fornecimento	de	equipamentos	de	proteção
individual.


